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Dedicatória


			Este livro é dedicado a todos aqueles que sentiram a intensidade do amor e o vivenciaram de acordo com seus próprios limites e crenças. Que ele seja voz e verbo para sentimentos expressos ou adormecidos, vividos ou esquecidos, mas que jamais se apagarão de corações e mentes apaixonados.


		




		

			O livro Coração de Beija-flor é um emaranhado turbulento de paixões vividas, sonhadas, imaginadas. Nele, derramei meus sentimentos, meus amores, temores e, também, palavras bordadas sobre folhas de papel acolhedoras que deram vida e emoção a tudo que escrevi.


			Dedico este livro a toda pessoa que ainda preserva a chama do romantismo em seu coração, mantendo-a acesa e corajosa diante das intempéries da falta de sensibilidade e das almas petrificadas pela ausência do sentimento sublime a que chamamos AMOR.


			Djalma Moraes


		




		

			
Prefácio


			Em um momento em que nos vemos envoltos em tantas rivalidades e antagonismos, o pensar poético-romântico se faz presente como um bálsamo, curando feridas, reavivando memórias. Escrever sobre amores presentes ou passados, nos faz criar coragem para acreditar um no outro, pois o amor nos desafia, nos faz tremer, nos acalenta e aquece. Falar do amor adolescente, envolto em dúvidas, incertezas, é algo que nos faz revisar nossas próprias experiências. Falar do amor maduro, intenso, envolto em quase certezas, mas também de muita beleza, é uma missão um tanto árdua em meio a tanta volatilidade e falsas verdades sobre o real sentido do que é amar. Trazer, através de poemas, os momentos de intimidade, segredos, medos e anseios é um objetivo a ser compartilhado com o íntimo de cada leitor, esta é uma jornada que não se faz sozinho, é preciso companhia, é preciso estarmos dispostos a desvendar, a descortinar o véu que envolve nossas mais remotas vivências e com elas desfrutar os momentos relatados em cada verso, cada ponto, cada vírgula deste livro.


		




		

			
Dê-me


			Dê-me!


			Dê-me uma dor e dela


			Farei um poema,


			Dê-me uma lágrima e dela


			Farei uma rima,


			Dê-me um sorriso e dele


			Farei uma crônica,


			Dê-me um abraço e dele


			Farei uma canção,


			Dê-me um beijo e dele


			Farei uma paixão


		




		

			
Anjos


			E, me dei conta de que a vida


			É um sopro,


			E, me dei conta de que, apesar


			De ser um sopro, ela nos dá


			Oportunidade de grandes realizações,


			E, me dei conta de que a vida nos traz


			Amigos, amores, tristezas,


			Alegrias, desafios e conquistas,


			Com eles, a reflexão e a possibilidade


			De mudança,


			E, me dei conta de que, se acertei


			Ou errei, pouco importa,


			O que vale é o que aprendi,


			E, me dei conta de que tenho


			Irmãos de estrada,


			Meus anjos de uma asa só,


			Eles me ajudam a voar,


			Me conduzem entre nuvens,


			Tormentas,


			E, me dei conta de que


			Sempre haverá anjos,


			Ao meu redor,


			Pois, meu coração, minha alma,


			Sempre acreditaram


			Neles


		




		

			
Despertar


			Amanheceu, a alma que estava vagando,


			Retorna ao plano físico,


			Trazendo mensagens do universo,


			São recados, são sinais, são avisos,


			Muitas vezes, não atentamos


			A eles, muitas vezes,


			Só nos atentamos ao que é trágico,


			Mórbido


			Quando na realidade tudo é


			Simbólico,


			Relacionado ao fantástico,


			Mundo espiritual,


			Na realidade, rompemos


			Com esta ponte,


			Quando nos prendemos no materialismo,


			No egoísmo,


			Criamos barreiras para a intuição,


			Geramos padecimento por nossa


			Própria cegueira e dureza de coração,


			Despertemos, vamos abrir este portal


			Tão rico de significados,


			Ele é o grande caminho para a


			Sabedoria


		




		

			
Crepúsculo


			Quando tudo se tornar distante, quero


			Olhar nos teus olhos,


			Quando não houver mais o que fazer, tuas


			Palavras me guiarão,


			Quando eu caminhar em meio às trevas, tua


			Imagem estará na minha mente,


			Quando me sentir sozinho, você sempre


			Estará ao meu lado,


			Minha luz, minha vida se


			Baseiam no amor e no afeto,


			Que une teu ser ao meu,


			Divergindo, nos entendemos,


			Convergindo, nos encontramos,


			Num eterno e ir e vir,


			Num eterno porvir


		




		

			
Mãos pequeninas


			Cabelos negros, olhos puxados,


			Sorriso mágico,


			Encantadora princesa,


			Andar de gueixa,


			Voz deliciosa,


			Ela é docemente linda,


			No seu corpo de menina,


			Conversamos, rimos, como crianças,


			Tudo é leve, mágico, encantador,


			Suave é o toque de sua mão pequenina,


			Acaricia meu rosto,


			Brinca com meu cabelo,


			Beija minha boca,


			Sinto o calor do seu corpo,


			O toque dos seios macios,


			Roçando carinhosamente meu peito,


			Um abraço apertado,


			Nos une, par perfeito,


			Te quero mais uma vez,


			Ontem, para mim, foi pouco,


			Ainda sinto você sobre mim,


			Te quero outra vez, de novo


		




		

			
Esperando você


			Os dias passam,


			Observo o mar pela janela,


			Solidão,


			Vejo o sol nascer, a lua surgir,


			Só não vejo você,


			Desilusão


			Longa espera, coração apertado,


			Saudade,


			A insônia vem, a madrugada termina,


			Esperança,


			Penso em você, todo dia, toda hora,


			Desespero,


			Banho demorado, corpo perfumado,


			Para quê?


			O papel, as palavras soltas,


			Poemas,


			Letras, rimas para alguém,


			Que não vem,


			Deito-me novamente, rolo na cama,


			Vazio,


			Levantar-me amanhã cansado,


			Triste


			O sol nasceu, amanheceu


			A expectativa cresce, o coração dispara,


			A alegria ressurge,


			Você acabou de chegar...


		




		

			
Sonhos de menina


			O corpo mudando, a mente mudando,


			Sensações diferentes,


			Pulsação, mãos suando,


			Excitação,


			O roçar dos seios acidentalmente


			No braço que passa,


			Arrepios,


			A troca de olhares, o rosto vermelho,


			Coração batendo forte,


			Ao falar o nome dele,


			Suspiro, pernas bambas,


			Voz gaguejante,


			O primeiro beijo,


			Desajeitado, talvez,


			A calcinha umedecida,


			Insegurança,


			Ah! Mas foi gostoso sentir,


			O corpo quente dele colado,


			O volume que toca o ventre,


			Quente, pulsante,


			Paixão delirante,


			Olhos fechados, respiração acelerada,


			Momento eterno,


			Selado com abraços,


			Palavras no ouvido,


			Arrepios no pescoço,


			Quase desmaio,


			Enfim, acordar...


		




		

			
Espionando


			Moleque inquieto,


			Deixei cair a borracha no chão,


			Bancando o esperto,


			Me abaixei para pegar,


			Olhando no vão,


			Entre as carteiras da escola,


			O coração parecia pular,


			A boca seca,


			Ela, descuidada da saia curta,


			Eu, desfrutando o momento,


			Olhei por entre suas pernas,


			Por alguns segundos,


			Foi o suficiente para explodir,


			De desejo, sem saber o que fazer,


			Queria saber, queria ver


			O que ela escondia com tanto pudor,


			Queria desesperadamente sentir a textura,


			O calor daquela joia tão protegida,


			Queria tocar, cheirar, beijar, alisar,


			Mesmo sem nunca ter feito ou sentido,


			Me contentava um olhar,


			O desenho triangular embaixo


			Daquele pedaço de tecido,


			E, depois, desesperado,


			Chegar em casa e tentar,


			Me acalmar o silêncio,


			Do meu quarto, esquecido


			Na lassidão do amor


		




		

			
Amor digital


			Ligo o computador,


			Com um ou dois toques,


			Lá está ela,


			Se despindo para mim,


			Sem pudor,


			Sem retoques,


			Toda noite, toda madrugada,


			Vejo as curvas do seu corpo,


			O volume dos seus seios,


			A sua flor depilada e umedecida,


			Como se esperasse por mim,


			Louco de paixão e delírio,


			Como um ser insano,


			Não encontro outro meio,


			A não ser esta paixão ensandecida,


			Que termina sempre num suspiro,


			No corpo relaxado,


			Na solidão de um prazer imaginário,


			Sem palavras, sem calor,


			Na tela de um notebook,


			Fria, colorida, falsa,


			Mas é só o que tenho,


			Enquanto não sou amado por alguém


		




		

			
60 (Sexie)


			Não se mede a idade,


			De ninguém,


			Pelos anos que viveu,


			Mas pelas vezes que amou,


			O tempo passa,


			A vida muda,


			O que não faz perder a graça,


			E a chama, o fogo interior,


			O tesão, pela vida, pelo sexo,
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